
DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 1228, DE 2010, ao qual foram anexados os Projetos de lei nº1511, de 2007, e 617, de 2008

De iniciativa do Nobre Deputado Ubiratan Guimarães, o Projeto de lei nº 1228, de 2003, dá denominação de “Estação da Mooca” à Estação Bresser da Companhia do Metropolitano de São Paulo – Metrô, na Capital. Anexados a esta proposição, os Projetos de lei n. 1511, de 2007, de autoria do Deputado Luís Carlos Gondim, e n. 617, de 2008, de autoria do Deputado Fernando Capez, dão àquela mesma estação a denominação de “Estação Juventus-Mooca” e “Estação Mooca-Juventus”, respectivamente. 

As proposições permaneceram em pauta, nos termos regimentais, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Inicialmente, os projetos foram encaminhados à apreciação da Comissão de Constituição e Justiça, que se manifestou favoravelmente aos mesmos, nos aspectos constitucional, legal e jurídico.

Incumbe agora à Comissão de Transportes e Comunicações pronunciar-se a respeito da matéria no aspecto do mérito.

Como dissemos, a primeira das proposições em exame modifica a denominação da Estação Bresser do metropolitano da Capital para “Estação Mooca”, enquanto que a segunda muda o nome da mesma estação para “Juventus-Mooca” e a terceira, para “Estação Mooca-Juventus”.

Ao opor seu veto ao Projeto de lei n° 520, de 2009, que dava a denominação de "Tamanduateí - Imperador do Ipiranga" a "Estação Tamanduateí" do metropolitano de São Paulo, o Chefe do Executivo Estadual ponderou o seguinte que:

“(...), a definição das estações está adstrita a conceitos e critérios preestabelecidos, fixados depois de acurado estudo que inclui o levantamento e a análise de referências históricas, geográficas e urbanas do local e entorno de cada estação, assim como a avaliação eufônica dos nomes propostos, objetivando a rápida e precisa identificação por parte dos futuros usuários e da população em geral.

Sob esse contexto, o nome da estação em questão, com localização planejada próxima ao Rio Tamanduateí, e integrada à Estação da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos - CPTM de mesmo nome, é resultado dos estudos realizados no âmbito da Companhia, e levou em conta o fato relevante de constituir uma estação conjunta à de mesmo nome, há muito já existente, da Linha 10 - Turquesa da CPTM.

Assim, a denominação a ser atribuída a estações deve associar referências preexistentes e expressivas à compreensão da rede de transporte e à programação de viagens para os usuários.”

Em outros termos, contrariamente ao que ocorre com outros próprios públicos, a denominação de uma estação de metrô, em São Paulo ou qualquer outra cidade, obedece a padrões objetivos, completamente alheios à simples vontade de prestar homenagem a uma figura ou grupo social de relevo. É preciso que o nome da estação propicie ao usuário do transporte público, seja ele ou não um profundo conhecedor da cidade, o imediato reconhecimento do ponto em que se localiza a estação, assim como do seu entorno, permitindo, desse modo, um fácil planejamento das viagens. É por esta razão que aqueles que escolhem o nome das estações do metrô paulistano sempre tiveram o cuidado de fazer alusão aos pontos de referência mais óbvios, como o nome do bairro onde se localiza a estação (Sumaré, Penha, Barra Funda, Liberdade, Vila Mariana, Paraíso), ou então, de uma via ou logradouro próximo, de grande importância para a cidade (Avenida Paulista, Rua Vergueiro, Avenida Marechal Deodoro, Rua da Consolação, Parque Trianon), sendo, por esta razão, um marco urbanístico de fácil reconhecimento e localização. Excepcionalmente, os nomes podem fazer alusão a um prédio de grande relevo para a vida cidade, como é o caso do Museu de Arte de São Paulo – MASP, cuja localização constitui-se numa referência de valor insuperável para o usuário. 

No caso específico do Esporte Clube Corinthians Paulista, seu nome foi associado ao nome do Bairro de Itaquera para denominar uma estação da rede do metropolitano devido ao fato de que foi ali, nos extremos da Zona Leste, que se localizou o principal núcleo de torcedores da equipe de futebol, que tradicionalmente é associada a nossa cidade. 

Feitas estas ponderações preliminares, podemos nos debruçar sobre o caso específico da Estação Bresser. A Estação Bresser do metropolitano de São Paulo está localizada junto ao terminal rodoviário homônimo, nas proximidades do Viaduto Bresser, no Brás. A estação, o terminal e o viaduto não são os únicos pontos da região a merecerem este nome de família. Há também, não longe dali, a Rua Bresser, as vilas Gustavo Bresser e Júlia Bresser, nas proximidades da Rua Silva Teles, e a vila Izaura Bresser, na Rua Cachoeira, todas no Brás. Além disso, “durante 35 anos (entre 18 de outubro de 1902 e 5 de dezembro de 1937), circulou pelas ruas paulistanas um bonde chamado Bresser. Eram cinco carros com o número 38, da fábrica inglesa Hurst Nelson, que percorriam quase nove quilômetros. O Bonde Bresser saia do Largo do Tesouro — e, a partir de 1920, do Largo da Sé —, passando pelas ruas General Carneiro, Gasômetro, Travessa do Brás, Piratininga, Visconde de Parnaíba, Hipódromo, Santa Cruz Bresser, Silva Teles, Maria Marcolina e Rangel Pestana. Hoje, um daqueles carros, recuperado de acordo com os padrões originais, ainda percorre, a título de passeio turístico, um trajeto de 600 metros entre o Memorial do Imigrante, na Mooca, e a estação Bresser do Metrô (“A Família Bresser na História de São Paulo” – Idealizado por Diva Bresser. Organizado por Celso Unzelte. São Paulo: Editora Saraiva, 2003, “apud” http://www.bresserpereira.org.br/images/FamiliaBresser.pdf). 

O motivo pelo qual o nome da Família Bresser ficou associado àquela região, próxima dos limites entre os bairros do Brás e da Mooca, não poderia ser mais simples, nem mais característico de nossa cidade. Boa parte daquela área foi urbanizada depois do desmembramento da Chácara Bresser, que pertencera a Carlos Abrão Bresser, um engenheiro civil alemão, que se estabelecera em São Paulo durante o reinado de Dom Pedro II. Autor de obras extremamente importantes para a Cidade de São Paulo, como o primeiro matadouro municipal, a Ponte do Carmo (a primeira a ser construída sobre o Rio Tamanduateí), a Ponte de Sant’Anna (sobre Rio Tietê), o traçado do serviço de gás, a primeira planta da cidade e a reconstrução da Estrada do Lorena (ou “Estrada Nova de Cubatão”, hoje “Estrada do Mar”), o Engenheiro Carlos Abrão Bresser gozava de tal prestígio que as suas exéquias foram pagas pelo imperador. Não admira, portanto, que seu nome ficasse indissoluvelmente ligado a região da cidade onde se fixaram ele e sua família.

Por que Bresser e não Mooca? Como dissemos anteriormente, a denominação de uma estação de metrô, em São Paulo ou qualquer outra cidade no mundo, obedece a padrões objetivos, completamente alheios a simples vontade de prestar homenagem a uma figura ou grupo social de relevo. É preciso – enfatizo –  que o nome da estação propicie ao usuário do transporte público, o imediato reconhecimento do ponto em que se localiza a estação, assim como do seu entorno, permitindo, desse modo, um fácil planejamento dos percursos, inclusive da estação mais apropriada para o embarque ou desembarque. Por esta razão, geralmente, o nome da estação deverá fazer alusão ao bairro ou a um logradouro próximo, que evoque imediatamente, na mente do usuário, o lugar onde a mesma se situa. O problema da Estação Bresser reside no fato dela localizar-se muito próxima aos limites entre o Brás e a Mooca, razão pela qual ela é indistintamente associada a ambos os bairros. Parte do entorno pertence ao Brás, outra parte à Mooca. Desse modo, é nosso entendimento que o nome Mooca, se atribuído àquela estação, mais confundiria que ajudaria o usuário. 

O nome Bresser, por outro lado, atende vários dos requisitos exigidos pela Companhia do Metropolitano de São Paulo para a denominação de suas estações. Além de ser um nome estreitamente associado à região onde a estação está situada (antiga Chácara Bresser, Rua Bresser, vilas Gustavo Bresser, Júlia Bresser e Izaura Bresser, antigo destino de bonde Bresser), ele faz referência a dois pontos muito próximos, o Viaduto Bresser e o terminal Bresser de ônibus, que – dada a sua importância – facilitam enormemente a localização da estação por parte do usuário. Por esta razão, o nome Bresser se justifica plenamente.

Por outro lado, já existe hoje uma Estação Mooca na rede de transporte metropolitano de São Paulo. Trata-se da estação situada na Linha Turquesa da Companhia Paulista de Transporte Metropolitano – CPTM. Ao nosso juízo, a fim de evitar confusão, uma futura Estação Mooca do metrô teria que, necessariamente, situar-se nas proximidades deste terminal Mooca de trem suburbano. 

Foi este, provavelmente, o motivo pelo qual, a fim de atender os reclamos da comunidade mooquense, que a Companhia do Metropolitano de São Paulo consentiu em mudar o nome da Estação Bresser para Bresser-Mooca, mudança hábil, que identifica o bairro onde está situada a estação, sem permitir, por outro lado, confusão com o ponto onde está localizada a Estação Mooca de trem. 

No que tange a proposta de conferir-se a mesma estação o nome de “Juventus-Mooca” ou “Mooca-Juventus”, é preciso – mais uma vez – repetir o princípio exposto pelo Governador do Estado nas razões do veto oposto ao Projeto de lei n° 520, de 2009:

“(...) a denominação a ser atribuída a estações deve associar referências preexistentes e expressivas à compreensão da rede de transporte e à programação de viagens para os usuários.”

O problema oposto por este preceito à pretensão dos Autores dos Projetos de lei nº1511, de 2007, e 617, de 2008, é que o Estádio Conde Rodolfo Crespi – o famoso estádio da Rua Javari – pertencente ao Clube Juventus, está situado na parte central do Bairro da Mooca, a uma boa distância do lugar onde foi construída a Estação Bresser-Mooca do metrô. Assim, a denominação “Juventus-Mooca” ou “Mooca-Juventus”, serviria menos para auxiliar do que para confundir o usuário, não se enquadrando, portanto, nos padrões adotados pelo Metrô.  
Sendo assim, no que tange ao mérito, não podemos acolher nenhum dos projetos em exame. 

Pelo exposto, nosso parecer é contrário à aprovação dos Projetos de lei nº 1228, de 2010, nº1511, de 2007, e nº 617, de 2008.

Sala das Comissões,

CELSO GIGLIO
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